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Balanço das atividades realizadas e dos resultados alcançados 

Educação pré-escolar - Neste nível de ensino decorreram dois tipos de atividade, centradas no livro e na leitura, a saber 

atividades de animação de leitura (34 sessões) e de empréstimo para requisição domiciliária (37 sessões). As crianças 

participaram ainda na celebração do centenário de Carlos de Oliveira com a elaboração de uma representação em 3D da 

obra "Uma abelha na chuva”, representações que estiveram em exposição na Biblioteca Municipal de Cantanhede. No total, 

estas atividades implicaram com 740 participações diretas e 428 indiretas. 

Primeiro ciclo - O mesmo tipo de atividade decorreu no 1CEB, com 69 sessões de leitura e 96 sessões de empréstimo. Os 

alunos participaram na celebração do centenário de Carlos de Oliveira com a elaboração de representações do autor, após 

a exploração de aspetos relacionados com a sua vida e obra. Para além disso, e na continuidade das sessões já 

desenvolvidas no ano letivo anterior, duas turmas participaram no Encontro com o escritor Pedro Soromenho. No total, estas 

atividades implicaram com 1894 participações diretas e 1243 indiretas. 

Segundo e terceiro ciclos - Para além do apoio ao Projeto de Leitura que se desenvolve anualmente na disciplina de 

Português, desenvolveram-se 30 atividades com os alunos do 2.º e 3.º ciclos, num total de 1987 participações diretas e 1021 

indiretas (contra 1048 participações diretas e 305 indiretas no ano letivo passado). No Quadro 1 pode observar-se os 

diferentes tipos de atividade que incluíram concursos internos e externos, representações teatrais e atividades de integração 

curricular. 

Ensino secundário - Foram desenvolvidas 44 atividades, com 1688 participações diretas e 1110 indiretas. Destas atividades 

(Quadro 1), 16 foram planos de integração curricular com as disciplinas de Português, Filosofia, Inglês, Biologia e Biologia e 

Geologia e com a componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento. Estas atividades de integração curricular 

desenvolveram-se no âmbito do “Aprender com a BE”, “PADDE” e “@Ler é um risco!” / PNL Escolas a Ler+ 2027. Os 

respetivos planos de integração curricular ou já foram ou serão em breve publicados no “Aprendiz de Investigador”. As 

restantes, incluíram representações teatrais, concursos internos e externos e palestras (17). 

Foram desenvolvidas outras atividades de apoio ao currículo que se passam a elencar. 

No âmbito do PADDE… 

Ação 1 - elaboração do AN2 para acreditação e desenvolvimento da logística necessária, nomeadamente articulação com 

os formadores e o CFAE Beira Mar. 

Ação 2 – em articulação com os demais professores bibliotecários, contato com os formadores e implementação de toda a 

logística das 18 micro formações que, no âmbito do II Encontro de Educação em Cantanhede, decorreram de outubro de 

2021 a maio de 2022; articulação com os Serviços Educativos da CMC e professores bibliotecários para a realização da 

sessão número 19 e realização dos procedimentos de encerramento. 

Ação 4 – Elaboração de 13 maletas pedagógicas no âmbito da curadoria de conteúdos para a formação de professores. 

Ação 5 – Acompanhamento (e reuniões com os líderes digitais) da equipa que está a criar o espaço virtual de colaboração. 

Ação 6 – Colaboração com a Direção na elaboração dos documentos para a implementação desta ação. 

 Ação 11 – Coordenação, com a Direção, da organização das diferentes sessões. 

Ação 12 – Publicação de trabalhos de alunos (ainda em curso, estando previsto a publicação, na totalidade, de mais de 20 

trabalhos no Arriscas-te?!) e de planificações de integração curricular no Arriscas-te?! (publicação prevista de cerca de 30 

planos) 



Efetuou-se ainda a monitorização regular da implementação do PADDE, quer através do preenchimento de documento de 

registo gerido pelo Embaixador Digital quer através de reuniões trimestrais com o mesmo. 

No âmbito do Erasmus+, ao qual o AELdF se candidatou, e ainda que o SBE não esteja incluído neste processo, mas tendo 

em conta que a sua implementação vai assumir a forma de tertúlias literárias: colaborou-se na definição dos procedimentos 

para a implementação das tertúlias do próximo ano letivo e na seleção dos livros que vão servir de ponto de partida para o 

desenvolvimento das atividades; articulou-se com o CFAE Beira Mar e um formador na definição do AN2, proposto para 

acreditação, e que vai servir de base à formação dos professores que, a nível concelhio, irão implementar a atividade 

No âmbito do Plano 21-23 Escolas a Ler+, coordenou-se, em reuniões de articulação com os professores bibliotecários 

concelhios, e três professores do 1CEB do AELdF os procedimentos de desenvolvimento da medida “Leitura Orientada: 

procedeu-se à seleção dos livros a partir dos quais serão desenvolvidos os trabalhos;  definiu-se os princípios aos quais as 

planificações de integração curricular devem obedecer; acompanhou-se o processo de elaboração das primeiras 

planificações; introduziu-se os aspetos específicos de literacia da informação, tendo em conta o referencial “Aprender com 

a Biblioteca Escolar” 

No âmbito da futura implementação de uma política de avaliação e de classificação do AELdF:  produziu-se, em colaboração 

com duas conselheiras do conselho pedagógico, o documento com o plano de ação a desenvolver nos dois próximos anos 

letivos; definiu-se o AN2, proposto para acreditação, que servirá de base à formação de professores que acompanhará a 

implementação do referido plano de ação 

No âmbito da celebração dos centenários de Carlos de Oliveira, José Saramago e 50 anos do 25 de abril, produziram-se 

materiais e orientaram-se os trabalhos para: duas exposições sobre a vida e obra de Carlos de Oliveira; três exposições 

sobre José Saramago;  três exposições sobre o 25 de abril. 

Efetuou-se o acompanhamento da encenação e representação de “O Bairro da tabela periódica”.Em suma, às 81 atividades 

já relatadas, acrescentam-se mais 20 atividades, as quais, em alguns casos, se desenrolaram em várias sessões, reuniões 

ou atos. 

Candidaturas: foram elaboradas duas candidaturas à RBE (Imprevistos de Leitura e Ideias com Mérito) que não foram 

financiadas:; foi elaborada uma candidatura ao PNL / Clube de Leitura na Escola que foi financiada; foi elaborada uma 

candidatura ao Plano 21-23 Escolas a Ler, nas medidas, Leitura Orientada, Vou levar-te comigo e projeto pessoal de leitura, 

as quais foram financiadas; foi elaborada a candidatura ao Clube de Ciência Viva na Escola, a qual foi financiada. Foram 

preenchidos relatórios de avaliação destas candidaturas e reportados dados de execução do Plano 21-23 Escolas a Ler. 

Neste âmbito foi também apresentada uma proposta à CMC para obter financiamento para a aquisição de livros. Aguarda-

se o resultado da proposta. 

 

 

Balanço da gestão da coleção e da rotação das coleções 

Coleções – gestão e uso dos fundos documentais 
Desenvolvimento da coleção 
Foram adquiridas as existências para o fundo documental orçamentadas com as verbas atribuídas para o efeito pelas 
candidaturas PNL Clubes de Leitura nas Escolas (1000 euros) e pelo orçamento da escola (1000 euros). 
  
Tratamento documental 
Deu-se continuidade aos procedimentos de catalogação, classificação, indexação e registo automatizado dos fundos 
documentais das duas bibliotecas das existências adquiridas e ofertadas. Procedeu-se à conclusão da revisão do manual 
de procedimentos. Foram ainda catalogadas existências que estavam à guarda dos JI e EB1 e que ainda não tinham sido 
objeto de tratamento documental. Deu-se início à revisão sistemática dos cerca de 20 mil registos UNIMARC das bases de 
dados alojadas no Biblionet. 
  
Uso da coleção 



No próximo ano letivo ter-se-ão de implementar novos procedimentos de recolha e tratamento de dados para se proceder, 
novamente, a um retrato mais detalhado das coleções e do seu uso. 
Na Biblioteca Escolar Carlos de Oliveira, contabilizando-se também as requisições efetuadas nos Jardins de Infância e nas 
Escolas EB1 para leitura domiciliária e as requisições para sala de aula, registaram-se 5696 empréstimos de documentos. 
Na Biblioteca Escolar Clara Póvoa, contabilizam-se também as requisições de presença e as para uso em sala de aula 
(dicionários e obras da educação literária), registaram-se 959 empréstimos de documentos. 

 

 

Balanço das parcerias estabelecidas 

Para além das parcerias inerentes aos Projetos abaixo referidos, no desenvolvimento das atividades, foram mobilizadas 
várias parcerias internas e externas. Destaca-se a articulação com professores dos vários Departamentos Curriculares, a 
Equipa PES, a colaboração com os PB concelhios, a BMC e a CMC. 
  
Nacionais 
Projetos da/ou que envolvem a Rede de Bibliotecas Escolares 
Aprender com a Biblioteca Escolar 
Cientificamente Provável – Palestras com a FCTUC e a PORDATA 
Escolas a Ler 
Leitura orientada 
Projeto pessoal de leitura 
Vou levar-te comigo 
  
Projetos do Plano Nacional de Leitura 
10 minutos a ler 
PNL Escolar a Ler+ 2027 | @Ler é um risco! 
Faça lá um poema 
Concurso Nacional de Leitura 
Clubes de Leitura nas Escolas 
Craques de Leitura 
  
Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas 
  
Concurso Miúdos a Votos. 
Clubes Ciência Viva na Escola 
  
Regionais 
Projeto Literacias: formar os parceiros da Biblioteca 

 

 

Balanço da gestão e utilização dos espaços e equipamentos 



Espaços e equipamentos 
Utilização do espaço e dos equipamentos na Biblioteca Escolar Carlos de Oliveira 
De acordo com os registos mensais, entraram na BECO cerca de 25 alunos por dia para realizar atividades várias: utilização 
dos PC, visualização de filmes, estudo, realização dos TPC, requisição de documentos, aulas e apoio ao estudo e ocupação 
de tempos na sequência da ausência de professor. Com a criação de um espaço polivalente e a afetação de 15PC para uso 
na BE, registaram-se cerca de 3 aulas por dia, contadas em tempos de 45 minutos. 
Do ponto de vista do uso dos equipamentos, quer tablets para sala de aula (incluindo a rotação semanal para as escolas 
EB1) quer PC portáteis, registaram-se 4335 requisições. 
O espaço da BE foi ainda usado para apoio à sala de aula para a realização de testes quando os alunos faltaram à respetiva 
aula. 
  
Utilização dos espaços e dos equipamentos na Biblioteca Escolar Clara Póvoa 
De acordo com os registos mensais, entraram na BECO cerca de 16 alunos por dia para realizar atividades várias: utilização 
dos PC, estudo, realização dos TPC, e requisição de documentos. O espaço da BE foi esporadicamente usado para aula, 
mas o auditório teve uma utilização diária de um ou mais blocos por dia. 
Do ponto de vista do uso dos equipamentos (PC, tablets, colunas, cabos…), registaram-se 1967 requisições. 
O espaço da BE foi ainda usado intensivamente para apoio à sala de aula para a realização de testes quando os alunos 
faltaram à respetiva aula, especial ao longo dos 1.º e 2.º períodos letivos. 
  
Cedência e recolha dos Kits digitais 
De novembro de 2021 a março de 2022 a BE esteve intensivamente ocupada na organização dos Kits digitais e na 
implementação dos procedimentos para a sua entrega junto dos alunos e EE de todo o AE, o que ocupou cerca de 3 meses 
de trabalho consecutivos das duas assistentes operacionais em funções na BECP. 
Neste momento também já se procedeu à recolha dos kits digitais cedidos aos alunos do 4.º e 9.º anos de escolaridade e 
aos que solicitaram transferência. No final do mês de julho far-se-á a recolha dos kits que estão na posse dos alunos do 12.º 
ano. A entrega e recolha dos Ktis do 1.º ciclo foi realizada com professores deste ciclo de escolaridade. Na escola Carlos de 
Oliveira, a entrega e recolha dos kits foi realizada com apoio da Coordenação do Estabelecimento. 

 

Aspetos positivos Descrição qualitativa muito breve 

Literacias e 
currículo 

A BE promoveu 80 atividades de âmbito cultural e de projetos de complementaridade e 
enriquecimento do currículo em articulação com os docentes e/ou por iniciativa própria. 
  
A BE implementa projetos que visam a promoção do sucesso escolar, como os Ambientes 
Inovadores em Educação e o Projeto literacias: formar os parceiros da biblioteca e integra a equipa 
do PADDE. 
  
Colaborou com docentes no desenvolvimento do currículo, com a criação e divulgação de situações 
de aprendizagem que recorrem aos fundamentos pedagógicos de metodologias tais como 
investigação guiada, aprendizagem por problemas, aprendizagem por desafios, aprendizagem em 
trabalho colaborativo, situações de aprendizagem que permitem igualmente a incorporação de 
competências em diferentes tipos de literacia. Desta colaboração resultaram diversos planos de 
integração curricular em publicação no “Aprendiz de Investigador”. 
  
O SBE auxilia os alunos na organização autónoma de projetos e atividades, encorajando-os a 
produzir conteúdos próprios e a expressarem-se livremente, publicando trabalhos de alunos em 
formato de ebook no Arriscar-te?! e / ou nos blogues, incluindo trabalhos que não resultam da 
articulação curricular SBE / aula. 
  
A ação do SBE está integrada em documentos estruturantes do AELdF, tais como o Projeto 
Educativo e o PADDE. 
O SBE faz parte da equipa TIC e da Equipa do PADDE e, neste âmbito, coordenou ou colaborou 
na implementação de várias das ações do PADDE. 
  
Nos MOOC e no “Aprendiz de Investigador” há recursos produzidos sobre  literacia da informação 
e dos media: guiões de pesquisa, de utilização da Internet, guias de procedimentos, grelhas de 
análise sobre o funcionamento dos media, tutoriais, instrumentos de avaliação das aprendizagens, 
entre outros e ainda ética e responsabilidade no uso da informação: direitos de autor e direitos 
conexos; licenças; mais-valias e perigos associados ao uso da Internet, sendo estes recursos, 
reconhecidos e valorizados por alunos e por professores. 



Literacias da leitura 
e da escrita 

As BEs têm uma coleção diversificada de recursos, em diferentes suportes, adequada aos 
interesses, idade e nível de leitura dos alunos e professores do ensino secundário e que está a ser 
amplamente renovada / reforçada com as verbas obtidas nas várias candidaturas. 
  
Houve um aumento muito significativo dos empréstimos ao nível da Educação Pré-Escolar e do 1.º 
Ciclo. 
  
O SBE conseguiu manter uma atividade regular com sessões de leitura e de empréstimo que 
cobriram todos os JI e escolas EB1. 
  
Os recursos estão disponíveis para utilização em qualquer espaço da Escola e para requisição 
domiciliária. 
São produzidos diariamente (Facebook), semanalmente (exposições) recursos de divulgação das 
coleções, de livros, autores, filmes, discos, havendo, assim, um serviço de sugestões de leitura, 
conforme preconizado no MABE. 
  
Sempre que esse apoio é solicitado, a BE organiza listas de leitura de apoio a atividades 
curriculares, nomeadamente no Projeto de Leitura que, no 2.º e 3.º ciclos, utiliza ativamente as 
listas do PNL. 
  
O SBE promoveu e apoio a participação dos alunos no Faça Lá um Poema, no Concurso Nacional 
de Leitura e no Miúdos a Votos. 
  
Foram implementados vários Clubes de Leitura nas turmas do 3.º ciclo da EBCO em coordenação 
com o projeto de leitura. 
  
As atividades dinamizadas ao longo do ano letivo envolveram escritores, cientistas e várias formas 
de animação de leitura, entre as quais representações teatrais, com a participação direta e indireta 
dos alunos. 
  
Continuou a ser desenvolvido do Waklet com versões digitais de livros para a faixa etária dos 3 ao 
10 ano de idade. 
  
No âmbito do Plano 21-23, do Clube Ciência Viva na Escola e Erasmus+ estão a decorrer várias 
ações que implicam a articulação entre o livro, a leitura e a escrita, em especial ao nível do 1.º e 
2.º ciclos. 
 

Parcerias 

Todo o trabalho desenvolvido foi pensado tendo em conta a totalidade do Serviço das Bibliotecas, 
havendo atividades (as do 3.º ciclo) que foram organizadas para as duas escolas. Também as 
exposições e produção de outros materiais foram pensados tendo em conta a totalidade das 
bibliotecas do AELdF. 
  
Foram desenvolvidas atividades que permitiram a participação dos alunos nos seguintes projetos 
de âmbito nacional: PNL Ler+J ovem, PNL Escolas a Ler+ 2027, PNL 10 minutos a ler, Concurso 
Nacional de Leitura e Faça lá um Poema, RBE Aprender com a Biblioteca Escolar e RBE 
Cientificamente Provável. 
  
O SBE teve ainda uma participação de relevo nos projetos regionais “Literacias na escola: formar 
os parceiros da BE” e “e Erasmus+ - comunidades de aprendizagem”. 
  
O SBE esteve presente em todas as reuniões da RBC. 
  
No âmbito da RBC co-organizou a realização de várias representações teatrais. 
  
Geriu, em comunidade com a PB do AEMM, o “Aprendiz de Investigador”, orientou a sua renovação 
e promoveu o empréstimo interbibliotecário, com o qual foi possível suprimir parte das carências 
decorrentes da não existência de fundo documental para o 3.º ciclo. 
  



A parceria com a FCTUC e com o CES permitiu a realização de várias palestras sem encargos para 
o AELdF. 
  
Em colaboração com os PB concelhios, e no âmbito do PADDE, implementou o II Encontro de 
Educação em Cantanhede. 
Proporcionou formação a pais e encarregados de educação, com alunos voluntários, no âmbito da 
Academia Digital para Pais. 
O SBE foi responsável pela gestão do processo e da informação que permitiu a entre e a recolha 
dos kits digitais no âmbito do PTDE. 

Gestão 

O SBE dispõe de algum apoio de docentes e não docentes para a implementação do programa 
educativo/ plano de atividades, integrado na planificação das estruturas pedagógicas da escola e 
operacionalizado com os utilizadores/ as turmas. 
  
É dada ao SBE a possibilidade de solicitar consumíveis para produção de materiais e usar as 
fotocopiadoras para produção de materiais de divulgação e de marketing. 
  
O SBE é parte integrante do PE, nomeadamente como apoio a uma aprendizagem inovadora. 
  
Tem um serviço de recolha e tratamento de dados que é aplicado ao longo de todo o ano letivo, e 
que está alinhado com os indicadores do MABE. 
  
A avaliação do SBE foi incorporada no modelo de avaliação interna do AELdF. 
A aquisição do fundo documental é efetuada de acordo com a política de desenvolvimento das 
coleções e toda a coleção é acessível aos utilizadores através do Catálogo Coletivo e do acesso 
direto, estando toda catalogada e classificada 
  
O SBE tem um sistema de curadoria, o qual está a ser atualizado a partir da sua página web. 
  
O empréstimo é estimulado e há uma política ativa de empréstimo interbibliotecário, tendo este sido 
essencial para colmatar as falhas da BECP ao nível do 3.º ciclo, em particular para o Projeto de 
Leitura. 
  
O SBE tem serviços em presença (exposições, destaques…) e em linha (página SBE, blogues, 
mural facebook, listas bibliográficas e Aprendiz de Investigador) para difundir as suas coleções, 
atividades, trabalhos de alunos e recursos de apoio ao currículo. 

  

Aspetos a melhorar Descrição qualitativa muito breve 

Literacias e 
currículo 

Continuação do desenvolvimento de atividades em articulação direta com alunos e professores, 
nomeadamente decorrentes da implementação do referencial “Aprender com a biblioteca escolar” 
e do projeto do PNL @Ler é um risco! Arriscas-te?! 
Continuação da produção de recursos de desenvolvimento e consolidação de competências em 
LD (projeto Literacias na escola: formar os parceiros da biblioteca). 
Implementação de apoio local mais permanente pelo reforço de competências em LD das 
assistentes operacionais em serviço nas BE. 
 Aumento do número de atividades em articulação direta com professores e alunos. 
Reforçar a produção de recursos em literacia dos media para o “Aprendiz de Investigador”. 

Literacias da leitura 
e da escrita 

Continuar a adquirir fundo documental para o 3.º ciclo e reforçar o fundo documental das EB1 e JI. 
  
Implementação de um maior número de atividades de promoção da leitura e do livro, 
nomeadamente em articulação com as atividades curriculares e no âmbito da implementação do 
AcBE, que coloquem os alunos em situação de leitores e de criadores. 

Parcerias 

Continuação de promoção do empréstimo domiciliário na educação pré-escolar e 1.º CEB para 
envolver pais e encarregados de educação na leitura e na promoção do livro e da leitura junto dos 
seus educandos. 
Difusão junto dos pais e encarregados de educação dos trabalhos produzidos pelos alunos no 
âmbito da promoção do livro e da leitura. 

Gestão 
Implementação de estratégias que aumentem a visibilidade das BE e da sua atuação junto dos 
alunos, em especial da ESLdF. 



Manter ou aumentar o número de atividades em que os alunos possam ter uma participação 
direta. 
Estabilização do sistema de recolha e tratamento de dados para a caracterização da coleção e 
seu uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


